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A obtenção da cerâmica de dioxido de titânio TiO2 para aplicações em fotocatálise pode ser obtida 

utilizando o Método Sol-Gel. Devido a utilização de precursores alcóxidos e baixas temperaturas de 

tratamento térmico, a fase anatase é predominante no material, desde que a temperatura não suplante 600 

ºC. Entretanto, adição de modificadores visando melhorar a aplicabilidade deste material acabam por afetar 

negativamente outros aspectos e um deles é a estabilidade da fase anatase, que pode se converter 

irreversivelmente em rutilo mesmo abaixo de 550ºC. Neste trabalho, o dióxido de titânio modificado 

simultaneamente com 2mol% de silício e 4mol% de zircônio foi obtida pelo Método Sol-Gel e comparada 

com uma amostra não modificada obtida nas mesmas condições. Através dos resultados por TG/DSC e 

DRX, foi possível mostrar que o rearranjo estrutural para conversão em rutilo é impedido pelos 

modificadores, permitindo a cristalização da anatase até a temperaturas de 900ºC. 
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